
Instalado novo Sistema de Auditoria 
Informatizada no Tribunal de Contas 

OTCE instalou em 2000 o seu novo Ststenut Integrado tlt: Auditona Infor­
matizada (S!Al), a cxcmplo dos Tribunais tlc Contas de Sant a C'alarilla, 
Gotás e Sergipe. O proJeto abnmge a Coonlcnatloria de Controle Externo 

(CCE) c o Departamento de Controle Muníctpal (DCM) c tem a finalidade de nsca-
1 izar o cu rnpri m~;mo das normas cstahclcctdas pela Lei tlc Rcsponsahtltdaút: Fiscal. 
proporciOnando maior abrangência. quaUdade e agilidade nos Lrabalhos ti~; ltscall­
t.açJo tio conLrnlc externo. 

C nado em 1998 por determinação da Coonlcnaúnria de Comrok Externo, con­
tantlotambém com a colaboração do Núcle0 de Intormaut.:a. o SI AI vem pre:.tam.lo 
importante conLrthUiçào aos Lrahalhos tlc liscaltzação da!> conta:> públte,~:o.. desen­
volvendo uma mctollologia que utiliLa os n:cursos de tnlormi\llca na analtsl' tias 
despesas com p~:soal. 

Cada cntttladc ftsca.ltLada pdo TCE rl!cchcu um tltsqut.:lc contendo n môdulo de 
coleta do ststcma c um manual de instrução dc tn~t.tlaçàn c de uso. Pelas normas do 
S IAI ~o:ada órgão deve rcgtsiJar as informações o;ohutauas em dtsqucte. dtgn.mdo os 
llac.los ouuuporlanc.lo-o~ dírctamcnlt: do st:u Sl,li:lllil uc lulha uc pagamento. Desse 
dtsquctc é c:-..Lrafdo um relatório. que deve -.cr a-. .. ,n.tllo pelo ordcnador de des­
pesas ou por outra auwndade por de dcsignaua c. em seguida, cncamlnh:lllfl <i 

sede do TCE ou à lnspcLOria Regional ,, l}llt.! o muntcípw estiver suhnrtlinaJo. 
Com oasc nesse rdatóno, u TCE tem çnntliçilcs de liscalinr a ohscrvância d,t Lct 
de Re!-tponsabt lidadc Fiscal, Fundef. atos c dcspusas de pessoal, etc 

Já o módulo Lh: Contahilidade enseja ao Tribunal de Contas a possLbthdatk de 
ltsc.:aii·t..u deLrotlicamente o cálculo llo:. lunilcs estabelecidos pela LRF. rccc1 las 
previstas, arrecadadas e acumuladas. notas de cmpt•nho clmttuos. ordens de paga­
mento, hen:s alienados c resto~ a pagar 
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